
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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O ESPÍRITO SANTO, INTÉRPRETE DA  

ESCRITURA 

 Mas, já que a Sagrada Escritura é inspirada, há ou-

tro princípio da interpretação correta, não menos 

importante que o anterior, e sem o qual a Escritura 

permaneceria letra morta: "A Sagrada Escritura deve 

também ser lida e interpretada com a ajuda daquele 

mesmo Espírito em que foi escrita". O Concílio 

Vaticano II indica três critérios para uma interpreta-

ção da Escritura conforme o Espírito que a inspirou 

Catecismo da Igreja Católica, 111 

12/5 procissão de velas saída de Caparide às 21.00. 

13/5 às 21.00, Reunião com os pais e padrinhos do 

crisma com confissões. 

15/5 às 21.30, Encontro dos crismandos com Bispo. 

17/5 às 11.00, Crisma  em Tires. 

18/5 Jornada Diocesana de Juventude em T. Ve-

dras. 
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Santo da Semana: Nossa Senhora de Fátima 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

 As numerosas contradições e potencialidades que marcam as nossas sociedades e cultu-
ras e, ao mesmo tempo, as nossas comunidades eclesiais, são percebidas, vividas e expe-
rimentadas com uma intensidade muito particular pelo mundo dos jovens…, Deste modo, a 
aparição e o desenvolvimento da vocação sacerdotal nas crianças, nos adolescentes e nos 
jovens debate-se simultaneamente com obstáculos e solicitações. 
PASTORES DABO VOBIS, Nº 8 JOÃO PAULO II  

Médio Oriente: 
Rabino e muçul-
mano acompa-
nham o Papa na 
sua viagem à 
Terra Santa: 
Jerusalém, Israel, 09 
Mai 2014 (Ecclesia) 
– O rabino Abraham 
Skorka e o dignatá-
rio muçulmano 
Omar Addoub, que 
trabalharam vários 
anos com o Papa 
Francisco a favor do 
diálogo inter-
religioso na Argenti-
na, vão acompanhá-
lo agora na sua via-
gem à Terra Santa.   
 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 07 Maio 2014 
                     
Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 

Ouvimos na leitura o trecho do 

livro dos Salmos que diz: 

«Bendito o Senhor que me acon-

selha; durante a noite a minha 

consciência me adverte» (Sl 16, 

7). Este é outro dom do Espírito 

Santo: o dom do conselho. Sabe-

mos como é importante nos mo-

mentos mais delicados, poder 

contar com sugestões de pessoas 

sábias e que nos amam. Através 

do conselho é o próprio Deus, 

com o seu Espírito, que ilumina o 

nosso coração, fazendo com que 

compreendamos o modo justo de 

falar e de nos comportarmos, e o 

caminho que devemos seguir. 

Mas como age este dom em nós? 

No momento em que o recebemos 

e o hospedamos no nosso cora-

ção, o Espírito Santo começa 

imediatamente a tornar-nos sensí-

veis à sua voz e a orientar os nos-

sos pensamentos, sentimentos e 

intenções segundo o coração de 

Deus. Ao mesmo tempo, leva-nos 

cada vez mais a dirigir o olhar 

interior para Jesus, como modelo 

do nosso modo de agir e de nos 

relacionar com Deus Pai e com os 

irmãos. Portanto, o conselho é o 

dom com o qual o Espírito Santo 

torna a nossa consciência capaz 

de fazer uma escolha concreta em 

comunhão com Deus, segundo a 

lógica de Jesus e do seu Evange-

lho. Desta maneira, o Espírito faz

-nos crescer interior e positiva-

mente, faz-nos crescer na comu-

nidade e ajuda-nos a não cair na 

armadilha do egoísmo e do pró-

prio modo de ver as coisas. O Es-

pírito ajuda-nos a crescer e a vi-

ver em comunidade. A condição 

essencial para conservar este dom 

é a oração. Voltamos sempre ao 

mesmo tema: a oração! Mas o ti-
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Para Jesus não existem massas anónimas, Ele é O Pas-
tor que se-interessa por cada uma das ovelhas  

IV Domingo da Páscoa [Domingo do Bom Pastor] 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/


po de oração não é tão importante. 

Podemos rezar com as preces que 

todos sabemos desde crianças, mas 

também com as nossas palavras. 

Pedir ao Senhor: «Senhor, ajudai-

me, aconselhai-me, o que devo fa-

zer agora?». E com a oração damos 

espaço para que o Espírito venha e 

nos ajude naquele momento, nos 

aconselhe sobre o que devemos fa-

zer. A oração! Nunca esquecer a 

oração. Nunca! Ninguém nota 

quando rezamos no autocarro, pelas 

ruas: rezamos em silêncio com o 

coração. Aproveitemos estes mo-

mentos para rezar a fim de que o 

Espírito nos conceda o dom do con-

selho. 

Na intimidade com Deus e na escu-

ta da sua Palavra, começamos gra-

dualmente a abandonar a nossa ló-

gica pessoal, ditada muitas vezes 

pelos nossos fechamentos, precon-

ceitos e ambições, e aprendemos a 

perguntar ao Senhor: qual é o teu 

desejo? Qual é a tua vontade? O 

que te agrada? Deste modo, amadu-

rece em nós uma sintonia profunda, 

quase conatural no Espírito e pode-

mos experimentar como são verda-

deiras as palavras de Jesus apresen-

tadas no Evangelho de Mateus: 

«Não vos preocupeis com o que 

haveis de falar nem com o que ha-

veis de dizer; ser-vos-á inspirado o 

que tiverdes de dizer. Não sereis 

vós a falar, é o Espírito do vosso 

Pai que falará por vós» (10, 19-20). 

É o Espírito que vos aconselha, mas 

devemos dar espaço ao Espírito, 

para que possa aconselhar. E dar 

espaço é rezar para que Ele venha e 

nos ajude sempre. 

Como todos os outros dons do Es-

pírito também o conselho constitui 

um tesouro para toda a comunidade 

cristã. O Senhor não nos fala só na 

intimidade do coração, fala-nos sim 

mas não só ali, fala-nos também 

através da voz e do testemunho dos 

irmãos. É deveras um dom impor-

tante poder encontrar homens e mu-

lheres de fé que, sobretudo nos mo-

mentos mais complicados e impor-

tantes da nossa vida, nos ajudam a 

iluminar o nosso coração e a reco-

nhecer a vontade do Senhor! 

Recordo-me que uma vez no san-

tuário de Luján, estava no confessi-

onário, diante do qual havia uma 

fila longa. Tinha também um jovem 

muito moderno, com brincos, tatua-

gens, todas estas coisas... Veio para 

me dizer o que lhe acontecia. Era 

um problema grave, difícil. E disse-

me: contei tudo à minha mãe e ela 

disse-me: conta isto a Nossa Senho-

ra e Ela dir-te-á o que deves fazer. 

Eis uma mulher que tinha o dom do 

conselho. Não sabia como resolver 

o problema do filho, mas indicou a 

estrada justa: vai ter com Nossa Se-

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

nhora e Ela dirá. Este é o dom do 

conselho. Aquela mulher humilde, 

simples, deu ao filho o conselho 

mais verdadeiro. De facto, o jovem 

disse-me: olhei para Nossa Senhora 

e sinto que devo fazer isto, isto e is-

to... Nem precisei de falar, já tinham 

falado tudo a sua mãe e o próprio 

jovem. Este é o dom do conselho. 

Vós mães tendes este dom, pedi-o 

para os vossos filhos, o dom de 

aconselhar os filhos é um dom de 

Deus. 

Queridos amigos, o Salmo 16, que 

acabámos de ouvir, convida-nos a 

rezar com estas palavras: «Bendito o 

Senhor que me aconselha; durante a 

noite a minha consciência me adver-

te. Tenho sempre o Senhor diante 

dos meus olhos, está à minha direita 

e jamais vacilarei» (vv. 7-8). Que o 

Espírito possa infundir sempre no 

nosso coração esta certeza e encher-

nos da sua consolação e paz! Pedi 

sempre o dom do conselho. 

Saúdo com carinho todos os peregri-

nos de língua portuguesa, particular-

mente os fiéis de Leiria-Fátima e os 

diversos grupos do Brasil. Queridos 

amigos, peçamos ao Senhor o dom 

do conselho, para que nas diversas 

circunstâncias da vida, saibamos en-

contrar o modo certo de falar e de 

nos comportarmos, de tal modo que 

o nosso testemunho favoreça a difu-

são do Evangelho. Que Deus vos 

abençoe! 

 


